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			PREFÁCIO


			Entre as temáticas mais relevantes do contexto contemporâneo, destacam-se as políticas públicas, e nessas sobressaem as educacionais, em declarações universais, e nas leis brasileiras.


			Convivendo com os desafios e com as tentativas de superá-los, constato uma lacuna colossal: a pobreza de iniciativas de análise e melhoria de políticas públicas de avaliação da educação básica e universitária. Decorre daí o entusiasmo com que prefacio este livro, corajoso e inovador, na análise crítica e na proposição de melhoria dos objetos educacionais de ENEM e ENADE, como políticas públicas prioritárias. 


			O material analisado é composto por questões objetivas e discursivas proveniente de três provas de ENEM e duas do ENADE, desta vintena, rigorosa avaliação do papel dos textos de suporte e da enunciação das questões, para a formação cidadã.


			O livro inova também no suporte para análise, tomando como critérios os conceitos de Bourdieu sobre capital cultural e reprodução das estruturas de manutenção da desigualdade.


			A autora é corajosa na análise das perspectivas de emancipação, presentes nos documentos nacionais, com ênfase na LDB 9394 de 1996, que incorpora e amplia os objetivos educacionais das declarações internacionais de 1990, de Jomtien, e de 1993, de Nova Delhi. Ademais, avalia criticamente as metas propostas de 2000, de Dakar, e sobretudo de Inchedon, de 2015. Constata que essas declarações estão estreitamente interligadas e se constituem nos princípios mais relevantes, que se acumulam com metas ambiciosas para o domínio de saberes e estratégias de emancipação. Sua contribuição, nessa parte, é extremamente relevante.


			Após ter trabalhado com Rosana, durante sete anos, sobre as temáticas de avaliação do ensino no Brasil, considero o livro indispensável para professores, analistas do discurso educacional e formuladores de políticas de avaliação.


			Sebastião J. Votre


			Doutor e livre-docente em Linguística, professor titular da UFRJ e professor associado IV da UFF, aposentado em ambas as instituições
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			INTRODUÇÃO


			Quase não tínhamos livros em casa 


			E a cidade não tinha livraria 


			Mas os livros que em nossa vida entraram 


			São como a radiação de um corpo negro.


			(Caetano Veloso – Livros)





			Começo este livro com um pequeno memorial de minha trajetória profissional.


			Meu ofício é o magistério. Trabalhei no ensino público e no privado, com turmas da educação básica durante 12 anos. Na rede estadual do Rio de Janeiro, lecionei em turmas do ensino médio regular, quase sempre no terceiro ano regular e também com turmas da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Comecei a trabalhar no ensino superior há 18 anos, em turmas de Letras. Posteriormente, com turmas de primeiro período em diversos cursos de graduação, lecionando a disciplina Leitura e Produção de Textos. Atualmente, leciono na Escola de Formação de Professores, nos cursos de Pedagogia e Letras. 


			Nesse tempo de magistério, acompanhei esforços para melhoria da Educação Básica que começaram a ser desenhados a partir de 1990, após o compromisso assumido pelo Brasil de tornar universal a educação básica. Com o objetivo de melhorar a qualidade da educação, foram estabelecidas novas propostas de gestão escolar, de financiamento, de políticas de formação de professores, de programas de avaliação educacional em larga escala.


			A criação das avaliações educacionais fez com que estados e prefeituras instituíssem programas estaduais e municipais de avaliações, com a finalidade de familiarizar os estudantes com as avaliações em larga escala e para auferir a evolução do processo de aprendizagem dos alunos. Exemplo dessas avaliações é o SAERJINHO, política de avaliação diagnóstica, que era aplicado bimestralmente nas escolas da rede estadual de ensino do Estado do Rio de Janeiro. Avaliação que foi tema de minha dissertação de mestrado. Disposta a aprofundar minha pesquisa do mestrado, aprofundei minha pesquisa sobre as avaliações em larga escala. 


			Desde a infância, tenho grande interesse pela leitura e pela análise dos mais diversos textos que lia. Sim, eu lia e analisava os textos desde muito menina. Naquela época eu não sabia disso. Mais tarde, na graduação, comecei a prestar mais atenção à minha intuição quando interpretava o que lia. 


			Foi então que associei a intuição e a inferência às teorias que havia aprendido durante a graduação para ler os textos que, por escolha ou por necessidade do ofício docente, chegavam até mim. 


			O interesse pela leitura e por novas leituras se mantém e aumenta a cada dia. Interesse que fez com que a professora que estava totalmente envolvida com a leitura e a produção textual de alunos universitários, começasse a querer beber de outras fontes com o objetivo de saber mais sobre avaliações em larga escala e sobre políticas públicas de educação.


			Bourdieu, Biesta e Apple são autores que destaco, porque ampliaram minha compreensão sobre as avaliações em larga escala e porque também ampliaram minha compreensão de como as desigualdades abissais que vivemos no mundo, especialmente no Brasil, causam impacto nas resoluções sobre políticas públicas para a educação, na vida dos estudantes e em todo contexto escolar. 


			O gosto pela leitura levou-me até a análise das questões do corpus sobre o qual me debrucei neste livro. Ler, reler, “triler” as questões foi um trabalho longo e ao mesmo tempo instigante.


			Além do gosto pela leitura, dou ênfase ao uso da linguagem como instrumento de comunicação para o crescimento pessoal e, consequentemente, profissional. Por isso, seria impossível que a linguagem estivesse apartada das ideias que estão aqui nesta obra e das análises das questões.


			Para produção deste livro, investiguei o tipo de capital cultural que está presente nas avaliações Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) e avaliei em que termos as provas oferecem chances equânimes de sucesso para estudantes oriundos de diferentes classes sociais e com diferentes experiências na educação básica. Para essa investigação, o corpus foi constituído por questões das provas do ENEM dos anos 2000, 2010 e 2019 e do ENADE dos anos 2010 e 2019. 


			Em busca da comprovação da hipótese que o ENEM e o ENADE podem se constituir em princípios de diferenciação para os que fazem os exames, analisei criticamente em que termos capital cultural, presente nas questões das avaliações ENEM e ENADE, contribui para a manutenção das desigualdades socioeconômicas e culturais. A investigação focalizou: I) a análise dos textos propostos, dos enunciados e das alternativas que estão nas provas ENEM e ENADE (o suporte das questões), verificando em que termos essas avaliações oferecem oportunidade de sucesso para estudantes com diferentes níveis de capital cultural incorporado; II) a identificação dos tipos de bens culturais que integram as questões das avaliações; III) a categorização desses bens, conferindo em que medida se aproximam da educação oferecida para as classes populares; IV) a aplicação dos conceitos de reprodução e capital cultural, de Bourdieu, nas questões das provas de língua portuguesa e redação do ENEM e na prova de formação geral do ENADE, verificando em que medida estudantes com níveis diferentes de capital cultural incorporado teriam a mesma chance de sucesso nas questões e V) o confronto das duas avaliações em busca da presença de quesitos equivalentes em ambas.


			No primeiro capítulo, discuto o conceito de capital cultural cunhado por Pierre Bourdieu e de reprodução forjado por Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron. Recorro à “cultura de medição”, de Gert Biesta, que fala sobre o alargamento de objetivos das avaliações em larga escala que se transformaram em ranking para saber “quem é o melhor e quem é pior”. Biesta interroga o que realmente estamos medindo com as avaliações em larga escala. O autor corrobora o posicionamento de Bourdieu e Passeron, em que estes asseveram que o exame é um empreendimento da cultura dominante. 


			Ainda no primeiro capítulo, apresento o método de análise que incorporou a análise de conteúdo de Laurence Bardin, a apresentação que Sebastião Votre faz dessa ferramenta de análise, os estudos de Norman Fairclough sobre discurso e mudança social e o conceito de análise crítica do discurso, de Luisa Martins Rojo, que diz que construções discursivas legitimam, refletem e reforçam diferenças sociais.


			No segundo capítulo, comento nossas Leis de Diretrizes de Bases e os documentos internacionais que norteiam nossa educação e que dão suporte às avaliações em larga escala. As declarações internacionais que comentamos: Jomtiem, Nova Delhi estabeleceram o compromisso de Educação para todos; Incheon e Dakar ratificaram e ampliaram o compromisso que assegura uma educação equitativa e emancipadora para todos que fora estabelecido em Jomtien e Nova Delhi. 


			No terceiro capítulo, com base no site e nos documentos do INEP, narro como as avaliações em larga escala foram se estabelecendo em nosso país e apresento a trajetória do ENEM e do ENADE. A intenção no capítulo é mostrar como os exames foram crescendo e se modificando ao longo dos anos. 


			No quarto capítulo, com o objetivo de investigar mudanças no exame, dedico-me à análise de questões de Linguagens, códigos e suas Tecnologias e de Redação, do ENEM, dos anos de 2000, 2010 e 2019. O espaço de dez anos entre a primeira e a segunda prova foi estabelecido, porque, a partir de 2009, o exame se tornou a principal via de acesso às universidades federais brasileiras. A prova de 2019 foi escolhida para averiguar como o exame havia se desenvolvido entre 2010 e 2019 e porque foi a última antes da pandemia de Coronavírus. 


			No quinto capítulo, faço a análise de questões do ENADE. Para essa análise, selecionei questões da prova de formação geral do exame, dos anos de 2010 e 2019, anos em que foi possível fazer uma analogia com as provas do ENEM analisadas neste trabalho. Ainda nesse capítulo, comparei as duas avaliações, buscando equivalências entre elas. 


			A obra pretende provocar reflexão crítica e encaminhar alternativas de solução para os problemas de cunho político-ideológico sobre como avançar na compreensão do conteúdo das provas analisadas, para que os estudantes das classes populares tenham um resultado mais produtivo, conseguindo êxito nas avaliações e na carreira, transformando a educação em um caminho de emancipação pessoal, intelectual e profissional.


		




		

			1


			A MANUTENÇÃO DAS DESIGUALDADES


			No bucho do analfabeto


			Letras de macarrão


			Letras de macarrão


			Fazem poema concreto.


			(Edu Lobo e Chico Buarque)





			A educação superior está na ordem do dia neste primeiro quartel do século XXI. A falta de informação sobre o que as instituições de ensino superior fazem, bem como a construção de um discurso que dá pouca importância ao papel dessas instituições no Brasil fazem com que pululem na mídia e nas redes sociais comentários, opiniões, soluções sobre e para o ensino superior. Este cenário revela que falta compreensão crítica da importância da educação para o desenvolvimento do país e para a emancipação cultural, política e econômica da comunidade estudantil.


			Apesar de estarmos vivendo um momento de ataques às universidades, na última década a expansão do ensino superior adquiriu grandes proporções no Brasil, conforme mostra a Tabela 1. 


			Tabela 1 – Descrição das bases de dados doa indicadores de trajetória dos ingressantes de 2010 nos cursos de graduação do Brasil – 2010-2019
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							Número de IES


						

							

							2.246


						

							

							2.218


						

							

							2.259


						

							

							2.245


						

							

							2.242


						

							

							2.244


						

					


					

							

							Número de cursos


						

							

							27.609


						

							

							27.556
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							28.060


						

							

							28.649


						

							

							29.537


						

					


					

							

							Número de ingressantes


						

							

							2.576.304


						

							

							2.577.664


						

							

							2.902.321


						

							

							2.939.490


						

							

							3.181.3633


						

							

							3.034.183


						

					


				

			


			Fonte: Deed/INEP, com base nos dados do Censo da Educação Superior – 2019


			Sobre os dados da Tabela 1, o Resumo técnico do Censo da Educação Superior 2019 diz:


			As bases de dados aparecem descritas em termos de número de IES, de cursos de graduação e de ingressantes. Considerando-se as cinco coortes de ingresso, de 2010 a 2015, o número de IES se revela praticamente estável; o número de cursos, apesar de alguma variação, apresenta um comportamento ascendente ao longo dos anos e o número de ingressantes, por sua vez, assume uma tendência de crescimento positiva ao longo de toda série. (INEP, 2021, p. 47-48).


			O crescimento de ingressantes no ensino superior vem possibilitando a democratização do acesso à Universidade a estudantes de classes populares que até então não conseguiam incluir a graduação em seus planos de avanço profissional e cultural. 


			O acesso ao ensino superior cresceu, mas o Brasil apresenta um dos mais altos índices de desigualdade social do mundo, e os esforços para acabar ou, pelo menos, diminuir as desigualdades sociais têm suas expectativas de êxito na educação formal. 


			O índice de Gini, que mede a renda do trabalho per capita, alcançou 0,627, o maior patamar da série histórica iniciada em 2012. Quanto mais perto de 1, maior é a desigualdade. O Gráfico 1 mostra uma elevação acentuada da desigualdade social brasileira após 2016 e permite uma análise mais detalhada dos dados.


			Gráfico 1 – Subida da desigualdade social brasileira a partir de 2016
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			Fonte: FGV-IBRE (21-5-2019)


			O crescimento da desigualdade social faz com que as desigualdades educacionais também sejam alargadas. Arroyo (2018) afirma que, para termos uma educação de qualidade, é preciso que antes sejamos reconhecidos como iguais, que não haja segregação entre humanos e in-humanos.


			O direito à igualdade educacional e social pressupõe o direito à igualdade como humanos, pressupõe o reconhecimento de todos serem humanos. A desigualdade radical no reconhecimento de uns grupos sociais como humanos e a segregação de outros grupos sociais como in-humanos está na raiz das desigualdades educacionais, sociais, cidadãs, raciais, étnicas em nossa história. (ARROYO, 2018, p. 1101).


			O autor assevera que “a diversidade étnico-racial convertida em padrão de superioridade-inferioridade humana, intelectual, moral, cultural está na raiz das brutais desigualdades sociais e educacionais” (ARROYO, 2018, p. 1103).


			Esse padrão de superioridade-inferioridade que colabora para nossas desigualdades sociais e educacionais, a que Arroyo se refere, também é apontado por Bourdieu, para quem “não é suficiente enunciar o fato da desigualdade diante da escola, é necessário descrever os mecanismos objetivos que determinam a eliminação contínua das crianças desfavorecidas” (BOURDIEU, 2015, p. 45).


			A crença de que a educação de qualidade é o único caminho para interromper o desequilíbrio, reduzindo as desigualdades sociais mantém esperanças de muitos que estão nas classes populares e daqueles que estão imbuídos em trabalhar por uma sociedade mais justa e equitativa. A educação poderia, assim, contribuir decisivamente para que o Brasil exibisse índices mais animadores sobre avanços sociais, culturais, profissionais e econômicos de seus filhos.


			1.1 Capital cultural e “cultura de medição”


			Para iluminar as questões que estão no cerne do estudo, foram eleitos os conceitos de reprodução, de Bourdieu e Passeron (2014), e de capital cultural, de Bourdieu (2000; 2015). A teoria da reprodução postula que a escola reproduz internamente as relações de poder entre classes e a cultura dominantes, pois reforça o sistema de significações hierárquicas do capital cultural, construindo a dominação dos bens culturais (BOURDIEU; PASSERON, 2014).


			A hipótese da reprodução se apresenta como abordagem crítica de uma escola que não apresenta um ambiente mediador1 no que diz respeito aos processos de ensino e de aprendizagem. Os autores sustentam que o espaço escolar é um espaço de reprodução das desigualdades sociais, pois privilegia, mantém, valoriza e transmite o capital cultural da classe dominante, o que dificulta o progresso escolar dos estudantes oriundos de classes populares. Uma leitura crítica dos esforços de gestores educacionais e educadores em termos de políticas públicas permite constatar que, apesar de já terem ocorrido mudanças nos currículos, nos modos de ensinar, e no modo de lidar com a autonomia dos alunos, a escola continua a ser uma instituição marcada pela parcialidade.


			No rol das áreas do saber e do fazer em educação em que se verificam reproduções, Bourdieu e Passeron (2014) destacam o domínio erudito da língua, quando a escola propõe em seu trabalho pedagógico inculcar um mesmo habitus linguístico nos estudantes, fazendo uma espécie de metonímia da parte pelo todo, que elege a variedade linguística que (e com que) vai ensinar, sem levar em conta a formação anterior, a classe social, o gênero do estudante, o que desfavorece aqueles que não tiveram acesso ao habitus instituído pela escola. Os autores afirmam que


			[...] a língua não é apenas um instrumento de comunicação, mas ela fornece, além de um vocabulário mais ou menos rico, um sistema de categorias mais ou menos complexo, de sorte que a aptidão à decifração e à manipulação de estruturas complexas, quer elas sejam lógicas ou estéticas, depende em certa parte da complexidade da língua transmitida pela família. (BOURDIEU; PASSERON, 2014, p. 97).


			Nesse sentido, pode-se pensar, com Barthes (1978), a partir do que afirma no início de sua conferência Aula, proferida ao entrar no Collège de France, que a língua é fascista, instrumento coercitivo da escola como mecanismo ideológico que contribui para marcar diferenças e deixar cada classe no seu lugar, naturalizando a diferença.


			Os estudantes que absorvem e incorporam os modos, os ritos e os bens culturais2 de mais prestígio têm mais chance de êxito e têm mais oportunidades de sucesso pessoal, acadêmico e profissional (Bourdieu, 2015). Entre os modos e os ritos da escola está a variedade culta do idioma que é imposta aos estudantes sem levar em conta a variedade linguística que parte dos alunos traz consigo quando entra na escola. Há um hiato entre a “língua da escola” e a “língua dos alunos” que contribui para alargar ainda mais as desigualdades sociais. Para colaborar com a diminuição das desigualdades sociais, no período de 2005 a 2015, construiu-se no Brasil


			[...] um conjunto de programas que permitiram investir, simultaneamente, em diversos campos, produzindo resultados notáveis. A coexistência de programas de apoio à educação fundamental em tempo integral, ao ensino médio técnico e à educação superior permitiu construir uma trajetória de apoio ao estudante, em cuja base se localizava o enfrentamento dos intoleráveis níveis de desigualdade do nosso país. (VILLARDI, 2019, p. 66-67).


			Se o conjunto de programas de que Villardi (2019) fala não tivesse sido interrompido (maio 2016), a educação brasileira poderia ter avançado no enfrentamento das desigualdades sociais e contribuído para ampliar o capital cultural dos estudantes que chegam aos bancos escolares com um capital cultural diferente daquele que é valorizado pela classe hegemônica e reproduzido pela escola.


			Bourdieu (2015) apresenta três estados do capital cultural: o incorporado, o objetivado e o institucionalizado. O estado incorporado torna-se parte da pessoa através de uma base da herança cultural familiar, que vai influenciar na sua vida pessoal, acadêmica e profissional. O estado objetivado se constitui de bens culturais como esculturas, pinturas e livros, que podem ser objetos de apropriação material, pressupondo capital econômico. O estado institucionalizado do capital cultural acontece em forma de diplomas que conferem ao portador um valor convencional, constante e juridicamente garantido no que diz respeito à cultura. 


			A respeito da acumulação do capital cultural, Bourdieu diz:


			O capital cultural é um ter que se tornou ser, uma propriedade que se fez corpo e tornou-se parte integrante da “pessoa”, um habitus. Aquele que o possui “pagou com sua própria pessoa” e com aquilo que tem de mais pessoal, seu tempo. Esse capital “pessoal” não pode ser transmitido instantaneamente (diferentemente do dinheiro, do título de propriedade ou mesmo do título de nobreza) por doação ou transmissão hereditária, por compra ou troca. (BOURDIEU, 2015, p. 83).


			O capital cultural das pessoas é constituído pelos bens imateriais que elas constroem, cumulativamente, ao longo da vida. Os filhos da classe hegemônica herdam o capital cultural que foi incorporado pelas famílias e conseguem com mais facilidade ampliar este capital, pois as famílias garantem o tempo investido nesta ampliação, fazendo com que seus filhos tenham mais e maiores chances de sucesso pessoal, acadêmico e profissional (BOURDIEU, 2000). Em contrapartida, jovens das classes populares, além de não terem acesso privilegiado ao capital econômico, têm capital cultural exíguo, pois na maioria das vezes não lhes resta tempo para que incorporem o capital cultural indispensável para competir nos exames com os mais aquinhoados, uma vez que muitos ingressam muito cedo no mercado de trabalho. Em certa medida, os jovens das classes populares reproduzem o mesmo modo de vida de seus pais. Nas palavras de Bourdieu (2015), “as cartas são jogadas muito cedo”.
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Doutora em Politicas Piiblicas e
Formagdo Humana (UERJ),
mestra em Desenvolvimento
Local (UNISUAM) e graduada
em Letras (UNISUAM). Lecio-
nou na educacao bésica duran-
te 11 anos, em turmas de ensino
fundamental ¢ médio. £ docen-
te no ensino superior. Publicou
com Sebastido Votre Orienta-
¢Oes para escrita académica:
memorial de conclusio de
curso. No mestrado, analisou o
SERJINHO, avaliagio  da
SEEDUC/RJ, e no doutorado
aprofundou a pesquisa em
avaliacdies em larga escala com
foco no ENEM e no ENADE. A
produgdo académica prioriza a
producdo textual de alunos da
graduacao e a andlise do conte-
tdo de questoes das avaliacoes
em larga escala.
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A obra pretende provocar
reflexao critica e encaminhar
alternativas de solucao para 0s
problemas de cunho politico-i-
deoldgico sobre como avancar
na compreensdo do contetdido
das provas analisadas, para
que os cstudantes das classes
populares tenham um resulta-
do mais produtivo, conseguin-
do éxito nas avaliacoes e na
carreira, transformando a
educacao em um caminho de
emancipagao pessoal, intelec-
tual e profissional.
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ENEM e ENADE: andlise de capital cultural analisa criticamente
questoes do ENEM e do ENADE, exames que ao longo dos anos
foram crescendo em relevancia e que fazem parte do cendrio da
educacdo brasileira. A obra inova, tomando como critérios para a
andlise das questoes os conceitos de Bourdieu sobre capital cultu-
ral e reproducao das estruturas de manutencao da desigualdade.

A investiga¢ao acurada permitiu verificar que o0 ENEM foi mudando
de feicao ao longo dos anos, para atender a demanda de universida-
des federais que passaram a fazer parte do conjunto de IES que
adotam o exame como prova de acesso aos cursos de graduagao e
que o ENADE se constitui num exame de menor complexidade
quando comparado ao ENEM.

Trata-se de um livro que se constitui como contribui¢do para o
campo das avaliacoes em larga escala dirigindo-se as professoras,
aos professores e a todos aqueles que desejam avancar na compre-
ensdo desse instrumento que é um processo valorativo e diagnésti-
co, 0 qual produz indicadores de qualidade de nosso ensino e que
pauta politicas pablicas de educagao.
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